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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem por objetivo apresentar o estudo de duas poesias de Vinícius de Moraes, Poética (I) e Poética (II), ambas presentes em sua obra Antologia Poética. Tal análise parte do teorizado pelo autor Roman Ingarden, em A bidimensionalidade da estrutura da obra literária, e também por Cida Golin em Roman Ingarden e a Poesia de Carlos de Oliveira, artigo em que a autora demonstra na prática o estudado na obra de Ingarden. Sendo assim, o problema em questão é, pois, comprovar a possibilidade de se analisar esse gênero literário a partir do proposto pelo teórico acima citado.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O procedimento utilizado para a confecção deste trabalho foi a análise das poesias a partir de revisão bibliográfica sobre a teoria fenomenológica dos estratos de Roman Ingarden.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Obteve-se, com a referida discussão, a comprovação de que é possível se fazer uma análise de um texto lírico, a partir do proposto pelo teórico Roman Ingarden. Foi visto, tendo sido apoiada em sua obra A bidimensionalidade da estrutura da obra literária e -conforme se demonstra no artigo confeccionado- que as camadas da obra literária devem ser apreendidas em sua totalidade para um exame mais acertado. Levou-se em consideração, portanto, a análise de obras de arte literária (neste caso, os dois poemas de Vinícius de Moraes) sob a perspectiva da fenomenologia do teórico acima mencionado.

. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A conclusão a que se chegou foi a de que a interpretação de uma obra de arte literária, seja ela qual for, segundo a teoria de Roman Ingarden, deve sustentar-se sempre no próprio texto, levando-se em consideração as camadas apresentadas por Ingarden em sua totalidade: estrato fônico linguístico, estrato das unidades de significação, estrato das camadas objetuais ou mundo representado na obra e estrato da camada das aparências ou aspectos esquematizadores. Ou seja, Uma simples análise destas camadas isoladas não sustenta a profundidade, subjetividade e significado da obra em si. A bidimensionalidade que um texto tráz só tem sentido se vista em sua totalidade. 
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